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    PREFÁCIO À 1ª EDIÇÃO



    Este livro tem uma longa gênese. Em 1972, dei minhas primeiras aulas de teologia dos sacramentos, na Faculdade de Teologia Cristo Rei, de São Leopoldo (RS). Já então, entre as muitas abordagens do tema, usei a categoria de festa, inspirado por meu mestre e diretor da tese doutoral, Prof. Dr. Peter Hünermann, que empregara a categoria em aulas dadas na Universidade de Münster no semestre de inverno anterior (1971/72). Mas foi a partir de 1977 que comecei a desenvolver a teologia dos sacramentos, reformulando-a totalmente a partir da categoria de festa e de sua relação com a práxis. A descoberta vivencial da importância teológica e espiritual do Jesus terrestre (Baturité, CE, 1977), o desafio de uma turma de alunos questionadora, inteligente e interessada (Faculdade de Teologia Cristo Rei, São Leopoldo, 1977), o início de minha atividade docente no Instituto de Teologia da PUC do Rio Grande do Sul (Porto Alegre) e o ambiente fraterno e amigo criado por Ademir dos Santos, Salésio José da Silva, Vítor Cadorin e Pe. Hilário Dick, S.J., companheiros de comunidade ou de pastoral universitária, foram chispas que incendiaram minha criatividade teológica. Aos quatro amigos citados quero, de forma especial, expressar meu agradecimento. Nem eles imaginam a importância que tiveram no surgimento das primeiras intuições deste livro. Mesmo quando alguns depois seguiram outros caminhos, a amizade permanece e, na recordação feliz daqueles anos de convivência, sua ligação involuntária com a gênese deste livro.


    É justo ainda que agradeça a todos os meus alunos de teologia sacramental em São Leopoldo, Porto Alegre e Belo Horizonte (tanto da Faculdade de Teologia do Centro de Estudos Superiores da Companhia de Jesus, como do Instituto de Teologia da PUC de Minas Gerais). Participaram – sem saber – do paulatino nascimento e maturação das ideias aqui desenvolvidas. Suas perguntas e seus anseios constituíram sempre um desafio. São, nesse sentido, parte integrante da obra.


    Meu agradecimento ainda aos companheiros e amigos Pe. João Batista Libanio, SJ, Pe. Mário de França Miranda, SJ, que, após leitura do manuscrito, colaboraram fraternalmente com sugestões.


    E muito obrigado ainda aos amigos, cuja lista não seria capaz de fazer, que cobravam de mim a publicação desta obra.


    Belo Horizonte, 25 de dezembro de 1986


    Francisco Taborda, SJ

  


  
    PREFÁCIO À 5ª EDIÇÃO



    Faz exatamente 20 anos da quarta e última edição de “Sacramentos, práxis e festa” pela Editora Vozes. A ideia de “desenterrar” esta obra foi uma iniciativa de meu amigo e ex-aluno Edward Neves Monteiro de Barros Guimarães, atualmente doutorando em Ciências da Religião pela PUC/Minas. Encontramo-nos no Centro Loyola de Espiritualidade, Fé e Cultura (Belo Horizonte), onde eu dava uma formação sobre qualquer tema de teologia sacramental que não recordo mais qual era. Ele incentivou a que eu reeditasse este livro. Como “castigo” pedi que ele fizesse a apresentação.


    Não pensava republicá-lo, primeiramente porque era o manual de minhas aulas da disciplina “Sacramentos em geral” que oferece as noções básicas que, desde o séc. XII, têm constituído a introdução geral à sacramentária ou sacramentologia. Essa disciplina aborda os traços genéricos que a Escolástica desenvolveu sobre os sacramentos e o Concílio de Trento canonizou no decreto respectivo. Nossa Faculdade de Teologia, numa reforma curricular efetuada há alguns anos, suprimiu essa disciplina, deixando que essas questões fossem tratadas ao abordar os sacramentos em particular, conforme fosse necessário.


    Uma segunda razão para não voltar a publicá-lo era o fato de este livro trazer a marca de um contexto histórico muito específico. Foi elaborado nos anos 70-80 do século passado. Publicado originalmente na coleção da Teologia da Libertação, foi traduzido ao espanhol, alemão e italiano, e considerado uma obra dessa orientação, embora eu não seja contado entre os corifeus dessa corrente teológica latino-americana. Efetivamente, como oportunamente se esclarece no texto, a relação práxis e festa não é devedora de qualquer experiência de base na América Latina, mas das aulas do Prof. Dr. Peter Hünermann na Westfälische Wilhelms-Universität Münster (Alemanha).


    Acresce que, desde há alguns anos, minha forma de abordar os sacramentos tem tomado outra direção, segundo o estudo que realizei sobre o adágio patrístico “lex orandi – lex credendi”. Meu livro “Nas fontes da vida cristã” (Edições Loyola, 3ª edição revisada, 2012; 1ª edição em 2001) ainda seguia o esquema de “Sacramento, práxis e festa” e está organizado em três partes: fato valorizado, expressão significativa, intercomunhão solidária. Entretanto, depois do estudo mencionado e especialmente depois da leitura e tradução do livro de Cesare Giraudo, “Num só corpo” (Edições Loyola, 2ª edição, 2014; 1ª edição, 2001), passei a orientar minhas aulas no sentido de iniciar pela análise da celebração do sacramento em questão, de orientação mais patrística e mistagógica.


    Tudo isso não significa que eu recuse validade ao que escrevi em “Sacramentos, práxis e festa”, senão não haveria de aceitar nova edição. Mas vejo que este livro segue mais a prática teológica do segundo milênio, enquanto com o novo enfoque volto à Patrística. Os conceitos teológicos fundamentais da sacramentária são relidos em “Sacramentos, práxis e festa” na trilha dos grandes inovadores da teologia sacramental de meados do séc. XX, Rahner, Schillebeeckx, Semmelroth… (para só citar os três que considero maiores nesse empreendimento). Delineiam, portanto, uma perspectiva importante e respeitável.


    Outro impedimento para uma reedição era o fato de os direitos autorais – como os de todos os livros da coleção “Teologia e Libertação” – terem sido cedidos ao CESEP (Centro Ecumênico de Serviços à Evangelização e Educação Popular) e confiados à Editora Vozes. Pelo visto, ambos perderam o interesse por esses direitos.


    Desde 1989 pensava acrescentar às novas edições dois artigos publicados naquele ano na Perspectiva Teológica: uma autocrítica realizada a partir da discussão realizada na Segunda Semana de Liturgia (Faculdade Assunção, São Paulo) e uma reflexão sobre a pastoral dos sacramentos. Embora hoje deva fazer algumas ressalvas a afirmações do primeiro desses artigos, eles contêm aspectos válidos para uma compreensão mais cabal do livro agora reeditado. Omiti alguns trechos do primeiro artigo que poderiam fazer pensar que aprovo uma “criatividade selvagem” na celebração litúrgica, “criatividade” instaurada sob pretexto de uma falsa inculturação. Por isso hesitei em republicá-lo, mas, por fim, decidi publicar, omitindo o que considerei passível de uma falsa interpretação.


    Além de tudo isso, meu amigo e ex-aluno, Pedro Rubens SJ, reitor da Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP), Recife/PE, brinda agora o leitor com um posfácio que é um “convite à releitura de um livro que ainda não terminou de dizer o que tinha para dizer”. Agradeço a ele essa reflexão atualizante de meu livro.


    Por esta nova edição pela Paulus, sou devedor a meu aluno e amigo Iorlando Rodrigues Fernandes, SSP. A seu empenho devo a reedição da obra. Na pessoa dele agradeço a todos os meus alunos e ex-alunos que sempre me incentivaram à publicação de meus livros.


    Belo Horizonte, 15 de outubro de 2018


    Memória de Santa Teresa de Ávila, doutora da Igreja


    Francisco Taborda, SJ
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    APRESENTAÇÃO



    Desde a notícia de que a Editora Paulus iria brindar-nos com esta nova edição do livro Sacramentos, práxis e festa. Por uma teologia latino-americana dos sacramentos, fui tomado por aquele sentimento de alegria que renova a esperança diante da certeza da chegada de dias melhores. Fiquei imensamente feliz, confesso, com o convite para fazer esta apresentação. Primeiro, por se tratar de um daqueles livros preciosos, singulares, em nossa formação teológica. A teologia nele consignada auxilia na resposta ao desafio urgente de garantir formação teológico-pastoral para cristãos adultos. Esta teologia provoca a consciência crítica e define um horizonte de sentido na formação de discípulos missionários comprometidos com o processo histórico sociopolítico transformador e com o chamado do Evangelho para sermos “sal da terra e luz do mundo”. Segundo, por considerar o autor um importante teólogo latino-americano que produziu significativa reflexão teológica. O estimado professor Francisco Taborda se tornou, para este ex-aluno e dirigido, um amigo que testemunha a vida cristã e um companheiro da caminhada de fé da Igreja latino-americana. Terceiro, porque há tempos a edição deste livro estava esgotada, o que privava ou dificultava o acesso de muitos a essa pertinente e provocante reflexão teológica. Trata-se de original teologia dos sacramentos da fé em chave latino-americana. Tornei-me, por isso, um dos incentivadores desta reedição.


    Francisco Taborda foi meu diretor de estudos, durante toda a graduação em Teologia, no Centro de Estudos Superiores da Companhia de Jesus, em Belo Horizonte, instituição que hoje recebe o nome de Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia – FAJE. Nesse período, tive a grata satisfação de tê-lo também como professor de teologia dos sacramentos. Suas aulas e escritos, seu testemunho como cristão e presbítero da Igreja a serviço do povo de Deus, contribuíram significativamente para mudar minha mentalidade religiosa e consolidar outra compreensão da fé cristã, enquanto práxis histórica e engajamento sociopolítico transformador, e dos próprios sacramentos, enquanto sacramentos da fé cristã, por ela precedidos e para ela voltados. Os sacramentos cumprem a sua função à medida que alimentam a fé e exigem conversão a Cristo e aprofundamento na concretização da vida nova, pessoal e comunitária, transformada diariamente no cadinho da vivência da práxis histórica libertadora. Quando entendemos o que é ser cristão, ser Igreja e o que significa seguir a Jesus Cristo no contexto em que estamos inseridos, fica claro que os sacramentos da fé não são o mais importante da vida cristã. O fundamental para a vivência da fé, enquanto vida transformada e práxis histórica libertadora, é o engajamento, junto com os pobres, na luta contra a pobreza e contra o que agride a dignidade da vida. Eis o culto agradável ao Deus da vida, que nos enviou seu Filho, Jesus, “para que todos tenham vida e a tenham em abundância” (Jo 10,10).


    Nesta teologia dos sacramentos da fé, passamos a compreender que a melhor forma de valorizar os sacramentos é cuidar para que sejam o que realmente são: sacramentos da vida cristã. Eles não são o que se tornaram para muitos cristãos: a concretização cabal da vivência da fé cristã. Com tal vivência sacramental, a fé cristã desfigura-se. Isso favoreceu e ainda tem favorecido a configuração de um cristianismo piedoso, devocional, intimista, cultual e ritualista, sem as exigências da conversão ao Reino e do compromisso histórico, pessoal e comunitário com a defesa da dignidade da pessoa humana e com a práxis da justiça e da fraternidade, pilares para a construção da cultura da paz.


    Como teólogo leigo, tenho me colocado a serviço da formação teológico-pastoral de lideranças cristãs, de modo especial dos que estão inseridos na catequese e em outros ministérios leigos. Quando lhes apresento as intuições, as categorias e as ideias desenvolvidas por Francisco Taborda nesta obra específica, sistematicamente vejo despertar nos estudantes grande interesse por maior aprofundamento.


    Neste livro, além de tratar das grandes questões da teologia dos sacramentos de forma clara, acessível, convincente e cativante, o autor, com originalidade, faz uma reformulação dessa teologia com base em um círculo dialético-hermenêutico formado por duas categorias: a da “práxis”, para a fé cristã, e da “festa”, para os sacramentos da fé. Desse modo, Francisco Taborda deixa claro o lugar dos sacramentos na vida cristã. Oferece, além disso, importante embasamento teológico-pastoral para o necessário enfrentamento dos chamados “problemas sacramentais” e da própria “crise dos sacramentos” na qual há tempos estamos mergulhados.


    O enraizamento histórico desta obra explicita referências importantes da vida deste renomado teólogo jesuíta, que tem dedicado sua vida ao ensino-aprendizagem do fazer e do pensar teológicos, mas também à vivência autêntica da vida cristã e dos sacramentos da fé nas comunidades cristãs. Como teólogo e como presbítero, Francisco Taborda tem contribuído, e muito, para a formação e a vivência da fé cristã de inúmeros alunos e lideranças das comunidades cristãs onde se coloca a serviço. A teologia dos sacramentos tabordiana, com rigorosa fundamentação na Bíblia e na Tradição da Igreja, está enraizada na práxis histórica libertadora de Jesus de Nazaré e de seus discípulos e discípulas e dela brota vivamente. Conhecer a vida de Jesus, seus ensinamentos e ações, é fundamental para compreender o mistério celebrado e concretizar o encontro vital e transformador com o Cristo ressuscitado. Inspirada na tradição do catecumenato, na caminhada de fé da Igreja dos pobres e em refinada antropologia cultural, esta teologia dos sacramentos da fé procura internalizar o Mistério celebrado, provocar a conversão a Jesus Cristo, alimentar a entrega ao Reino e aprofundar o nível de exigência para a concretização do seguimento de Jesus num contínuo processo histórico. Ela, por isso, intensifica a vivência da práxis histórica libertadora da fé cristã atual. Trata-se de teologia dos sacramentos movida pelo propósito de despertar nos cristãos a consciência do compromisso assumido e a busca diária, em todos os âmbitos da vida, de concretizar o seguimento de Jesus, no enfrentamento dos desafios e urgências da realidade contemporânea, sobretudo dos mais pobres. A vida cristã, e sacramental, implica, portanto, espiritualidade do Reino, inquietude profética jesuânica e contínuo processo de conversão a Deus e aos irmãos.


    Três anos após o encerramento do Concílio Vaticano II (1962-1965), durante a preparação para a II Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano, em Medellín, na Colômbia (1968), o jesuíta Henrique de Lima Vaz publicou provocante artigo intitulado “Igreja-reflexo vs. Igreja-fonte”.1 Nesse escrito, o autor mostrou que as condições históricas eram favoráveis para a concretização de corajosa transformação na Igreja deste continente. Havia chegado a hora de assumir sua maioridade eclesial e conquistar autonomia criativa para escrever, com originalidade, a própria história e deixar de ser uma Igreja-reflexo daquela outra de além-mar.


    A maioria dos grandes teólogos latino-americanos foi formada nas renomadas escolas do velho continente. A abertura dialógica, promovida pelo Concílio Vaticano II, provocou autêntica revolução e afetou a dinâmica dos diversos âmbitos da vida eclesial. Nada permaneceu indiferente ou intocável. Ao voltarem para a sua pátria, com seu contexto marcado pela profunda desigualdade econômica e exclusão sociopolítica, geradoras de milhões de irmãos empobrecidos, os teólogos e teólogas – entre os quais Francisco Taborda – que se engajaram na esperança da caminhada de fé da Igreja dos pobres, de modo especial nas CEBs, nos movimentos populares e nas pastorais sociais, sofreram outras transformações, talvez ainda mais significativas que as encetadas pelo próprio Concílio, na compreensão e vivência da fé cristã.


    Tais mudanças provocaram o surgimento de vigorosa e fecunda produção teológica que fez história, ampliou o horizonte e afetou, de muitos modos, o jeito de pensar e viver a experiência cristã. Esta corrente teológica suscitou releituras das fontes da Tradição cristã, a leitura popular das Escrituras, maior consciência crítica e a transformação da mentalidade religiosa de muitos fiéis das comunidades cristãs. Além disso, despertou a necessidade de compromisso e engajamento na transformação das estruturas sociopolíticas injustas como expressão do seguimento de Jesus. Forjou outro jeito possível e necessário de crer, compreender e viver a fé cristã neste chão tão marcado e fecundado pelo sangue derramado em consequência da exploração de nossos povos autóctones e de outros trazidos acorrentados da África. Sangue derramado também por tantos profetas e profetisas que, inspirados pelo Espírito Santo e pela práxis histórica de Jesus, ao ouvir o clamor das vítimas, em nome do Deus da Vida, denunciaram as inúmeras formas de opressão.


    O amor fraterno captado na práxis de Jesus, discernido pelo Espírito Santo como desdobramento da experiência do amor do Abbá querido, exigia dos cristãos compromisso com a participação nas lutas em defesa da dignidade da vida e pela concretização da justiça e da inclusão social. A construção do Reino de Deus na história implicava a opção pelos pobres e a participação na transformação das estruturas geradoras de injustiça social.


    Essa produção teológica ficou conhecida como Teologia da Libertação ou, simplesmente, Teologia Latino-Americana. E este livro do teólogo Francisco Taborda está inserido nesse esforço coletivo de pensar a experiência cristã à luz desta necessária dupla fidelidade: à Tradição cristã e ao tempo-espaço do anúncio-testemunho – no caso, ao ser humano inserido no contexto cultural e sociopolítico latino-americano.


    Termino com um verso de meu avô Décio Guimarães, que me ensinou, desde cedo, a perceber a força e o valor das interpelações brotadas do símbolo e da gratuidade dos ritos quando vivenciados com a totalidade de nosso ser:


    Olha a figura singular da vela
sem um lamento sendo consumida
que o teu labor se torne igual ao dela:
queimar de amor para iluminar a vida!


    Parabenizo a Editora Paulus por reeditar este livro. Torço para que, com sentimento de urgência, ele chegue, o quanto antes, às mãos das inúmeras lideranças cristãs leigas e dos estudantes de teologia, mas também às dos futuros diáconos, presbíteros e bispos, para que os sacramentos da fé se tornem, de fato, o que são: sacramentos, e não a vida cristã. Aí está a sua riqueza. Precedidos pela vivência da fé-seguimento de Jesus, ao serem celebrados, os sacramentos alimentam a fé e promovem maior aprofundamento e autenticidade na práxis histórica da fé-vida cristã na Igreja, na sociedade e nos cuidados com a Casa comum.


    Belo Horizonte, julho de 2018


    No marco celebrativo dos 50 anos
da Conferência de Medellín,
dos 50 anos de serviço presbiteral
ao povo de Deus e 80 anos de vida
de Francisco Taborda.


    Edward Guimarães2

  


  


  
    1VAZ, Henrique de Lima. Igreja-reflexo vs. Igreja-fonte. Cadernos Brasileiros, n. 46 (1968), p. 17-22.


    2Teólogo leigo, membro da Sociedade de Teologia e Ciências da Religião e do Conselho Arquidiocesano de Pastoral da Arquidiocese de Belo Horizonte. É professor de Teologia Sistemática do Centro Loyola de Espiritualidade, Fé e Cultura e de Cultura Religiosa do Departamento de Ciências da Religião da PUC Minas, onde atua como secretário-executivo do Observatório da Evangelização.

  


  
    INTRODUÇÃO



    Em 1922, por ocasião do centenário da Independência do Brasil, o então arcebispo de São Paulo, D. Duarte Leopoldo e Silva, pronunciou uma série de conferências sobre a colaboração do clero na formação da pátria brasileira. Sua intenção era apologética: o clero não estivera ausente das lutas pela independência, colaborara ativamente, conspirara. Fora um elemento útil à pátria.


    Essa figura do padre político despertava, pelo visto, as simpatias dos homens públicos da década de 1920 que a opunham ao modelo intraeclesial do clero de então. Dom Duarte sai em defesa da nova figura do padre, “recolhido – e ainda bem – ao piedoso remanso da sacristia”. O “zelo do pastor vigilante” – acrescenta ele – não é menos patriótico que o ideal das “chamadas batinas liberais”.1


    Em 1972, no sesquicentenário da Independência, a obra foi reeditada. O Cardeal Paulo Evaristo Arns, sucessor de Dom Duarte na Arquidiocese de São Paulo, vê na reedição da obra, já anacrônica, um instrumento apto “para relembrar a todos os fiéis que a ação da Igreja se realiza em favor do homem brasileiro em sua realidade, e não se reduz à exposição teórica de princípios evangélicos” e “para fazer justiça aos Padres, que, como cidadãos brasileiros, têm o direito e o dever de empenhar-se a fundo pelo desenvolvimento global de todos os Homens desta Terra”.2


    Nos 50 anos que vão do surgimento das conferências de Dom Duarte a sua reedição, mudara a figura do padre. Por isso o sentido da obra é o oposto do original. O ideal delineado por Dom Duarte fora assimilado pela sociedade brasileira, enquanto Dom Paulo Evaristo insiste na apologia de um novo tipo de padre, não já o “recolhido ao piedoso remanso da sacristia”, mas o empenhado na luta em favor do homem brasileiro e seu desenvolvimento integral. Em outras palavras: não o padre dos sacramentos, mas o padre do compromisso histórico libertador.


    É toda uma visão de cristianismo que se reformula. Acentua-se cada vez mais a necessidade do engajamento do cristão no processo histórico transformador, e a prática sacramental, embora mais frequente, talvez pareça ter passado a segundo plano na preocupação dos ministros. A frequência aos sacramentos já não significaria valorizá-los, mas vulgarizá-los, sintoma do esvaziamento de seu sentido.


    De fato, se o Reino se realiza já na história (embora só incipientemente) e o cristão tem de construí-lo, não seriam os símbolos do Reino, quais sejam os sacramentos, sinais inúteis ou menosprezáveis por anacrônicos e ultrapassados? Alguns tirarão essa consequência extrema. Outros viverão esquizofrenicamente seu cristianismo: por um lado, colaborarão no compromisso político transformador juntamente com ateus ou homens sem fé; por outro, frequentarão os sacramentos, sem poder no entanto relacioná-los de imediato com seu engajamento social e chegando, a médio ou longo prazo, ao abandono de um dos dois.


    Em última análise, a dualidade assim manifestada não é nenhuma novidade. Pastoralmente já foi expressa como a relação entre sacramentos e evangelização. É preciso sacramentalizar ou evangelizar? Primeiro evangelizar (no caso de nosso cristianismo de berço, tradicional) para depois dar os sacramentos? Mas, se o povo (de todas as classes sociais) pede sacramentos e apenas se importa com o anúncio da Palavra, por que se apresenta como exigência e condição para receber sacramentos (cursinhos de batismo, preparação à crisma, curso de noivos…)?


    Mais ainda: evangelizar não significa instruir, mas levar a aceitar e a viver o cristianismo. Sacramentos e vida são, então, os termos em presença. O cristianismo reduz-se a atos cúlticos, rituais indiferentes à vida? E vida cristã que significa? Unicamente “vida sacramental”? Ou algo mais?


    No tempo em que foi moda a “teologia da secularização”, ouvia-se muito a distinção entre “religião” e “fé”. O cristianismo não seria “religião”, e sim “fé”. “Religião” seria a tentativa do homem de pôr Deus a seu serviço por meio de gestos rituais e de culto. O cristianismo é “fé”: engaja toda a vida da pessoa, o homem todo, e o leva a assumir a história. Não seriam os sacramentos uma forma espúria de transformar em “religião” a “fé” cristã e dispensar o fiel da responsabilidade secular no engajamento histórico?


    “Assumir a história” é um termo bonito. Pode ser uma flor de retórica num discurso vazio, até que se veja que essa história a ser assumida é conflitual. Assumi-la faz sujar os pés e as mãos. Fala-se então na Igreja “engatada” ou “progressista” que reconhece sua missão na luta política pela promoção dos pobres. A santidade é medida pela inserção no concreto da história, que é luta e nada tem de romântico. E, desde essa “Igreja avançada”, pode-se olhar com desprezo para a “Igreja de sacristia”, limpinha e engomada como uma antiga sobrepeliz. Esta insiste na interioridade e mede o ser santo pela frequência aos sacramentos.


    Mas, se a Igreja não age desta última forma, não periga cair no horizontalismo de quem só visa à construção do mundo e passa a não distinguir-se mais de um partido político? O cristianismo não é em primeiro lugar cultivo da alma para a vida eterna?


    A vida eterna é conhecer a Jesus Cristo (cf. Jo 17,3). E conhecer a Jesus Cristo é amar os irmãos (cf. 1Jo 4,20; 2,4; Mt 25,40). Por isso, Camilo Torres, o padre-guerrilheiro da Colômbia, decide abandonar o exercício de suas funções litúrgicas como padre – direito que ele dizia amar profundamente – “para criar as condições que fazem mais autêntico esse culto”. Pois “a comunidade cristã não pode oferecer em forma autêntica o sacrifício, se antes não realizou em forma efetiva o preceito do amor ao próximo”.3 E assim Camilo Torres se retrai da celebração sacramental para lutar e morrer pela libertação de seu povo.


    Em diversas pautas canta-se a mesma melodia: sacramentos e práxis histórica, símbolos do Reino e realização do Reino, sacramentalizar e evangelizar, sacramentos e vida cristã, religião e fé, Igreja de sacristia e Igreja engajada, verticalismo e horizontalismo.


    Uma solução fácil, simplista, nos sugeriria a “aurea mediocritas”, o meio-termo tranquilo. “Nem tanto ao mar, nem tanto à terra”. Mas a “solução” média não é solução, porque não enfrenta o problema. Recorre a panos quentes.


    À base da questão estão perguntas mais fundamentais: Que é ser cristão? Que é a Igreja? Que significa seguir a Cristo?


    Esta obra pretende olhar o problema de frente e buscar uma resposta. Será uma releitura da Teologia dos sacramentos em geral à luz de uma situação concreta: a situação de um cristianismo que encontra sua identidade na práxis histórica libertadora, ao engatar-se na luta ao lado do pobre contra a pobreza.


    Frente ao dilema antes expresso nas diversas duplas (sacramento e práxis histórica, sacramentos e vida cristã…), impõe-se tomar partido pelo segundo membro: o cristianismo é vida, ou – para evitar o intimismo que a palavra “vida” pode conotar – o cristianismo é seguimento de Cristo no hoje concreto. O cristianismo é compromisso histórico, é engajamento social, é práxis histórica. Estabelecida essa premissa, cumpre perguntar: será que o cristianismo também inclui sacramentos?


    A pergunta pode escandalizar. Não é o óbvio? Que cristão (católico, pelo menos) não está acostumado a considerá-lo assim?


    Será preciso, no entanto, levantarmos a questão. Pois óbvia não é sua resposta. Como indícios dessa negativa, basta recordar que há uma série de Igrejas cristãs (evangélicas) que põem os sacramentos em segundo plano e, não obstante, merecem o estatuto de Igrejas ou comunidades eclesiais (cf. UR 19) e são cristãs. Indo mais a fundo, é o próprio Novo Testamento que nos atesta que a resposta não é óbvia. Nele os sacramentos não estão no primeiro plano do interesse, mas sim a vida em Cristo. “O sábado foi feito para o homem e não o homem para o sábado” (Mc 2,27). Não que se despreze o “sábado” ritual e cúltico, mas o caminho do encontro de Deus é, em primeiro lugar, o homem na sua situação histórica. Só assim a celebração do “sábado” poderá ser verdadeira adoração a Deus e encontro com o Senhor.


    Pode-se, pois, com razão perguntar se e como o cristianismo inclui os sacramentos. Mas que cristianismo é vida – ou melhor, para não esquecer a dimensão social, societária e conflitual dessa vida – que o cristianismo é compromisso transformador, práxis histórica, não se pode duvidar.


    Entretanto, aí estão os sacramentos, como legado da Igreja desde as origens, alguns mesmo atestados pela Escritura. Para pensá-las teologicamente, queremos partir da premissa: ser cristão é assumir um compromisso de vida no seguimento de Jesus, vida que inclui engajamento na transformação de uma sociedade que se apresenta injusta (I parte).


    A partir daí se fará a mediação entre cristianismo-compromisso-de-vida e sacramentos, através da categoria de festa (II parte). Essa categoria será trabalhada antropologicamente para servir de ponte entre o cristianismo-compromisso e o cristianismo-sacramentos. Destes tratará a III parte.


    Talvez o caminho antropológico mais comum para uma aproximação aos sacramentos seja a categoria de símbolo. Entretanto, essa categoria tem duas desvantagens: 1) “Símbolo” é um vocábulo polissêmico, ambíguo, quase equívoco; 2) a palavra “símbolo” pode assumir tal amplidão de sentido que abranja todo o real e assim é pouco elucidativa como conceito-chave para entender os sete sacramentos da Igreja Católica – que é o que esta obra pretende explicar. Mas nem pelo fato de abandonar esse caminho tradicional negligencia-se o que a categoria de símbolo pode oferecer à compreensão dos sacramentos, pois na festa há um momento simbólico que será a seu tempo aprofundado, considerando o horizonte mais amplo do simbólico.


    Também a categoria de palavra foi usada para um acesso à compreensão de sacramento, especialmente no contexto de uma preocupação ecumênica em relação a nossos irmãos das Igrejas cristãs oriundas da Reforma. Não será esse o caminho seguido, mas nem por isso será desprezada a contribuição que essa vertente da reflexão sobre os sacramentos pode propiciar. Novamente, há na festa uma subestrutura narrativa que será ocasião de assumir esse aspecto da reflexão teológica.


    A categoria de festa não só corresponde ao espírito de nossos povos que sabem festar e gostam de fazê-lo, mas provém do interior mesmo de uma visão de cristianismo que se entende como fé atuante na caridade. A reflexão sobre os sacramentos partirá, portanto, de que o essencial no cristianismo é a vida engajada no seguimento de Jesus na atuação em prol dos irmãos, especialmente dos pobres, em vista da construção do Reino.

  


  


  
    1 LEOPOLDO E SILVA, Dom Duarte. O clero e a independência: conferências patrióticas. São Paulo: Paulinas, 1972, 166.


    2Ib., 5 e 6.


    3TORRES, Camilo. Cristianismo y revolución. México, 1070, 376, citado por GUTIÉRREZ, Gustavo. Teologia da libertação: perspectivas. 2ª ed. Petrópolis: Vozes, 1976, 218, nota 31.

  


  
    PRIMEIRA PARTE


    O PONTO DE PARTIDA:
CRISTIANISMO É COMPROMISSO DE VIDA


    Diante da contraposição antes indicada e que deverá ser levada a sério na reflexão, parte-se de que cristianismo é compromisso de vida. “Compromisso de vida” é uma entre as muitas categorias e paradigmas que se poderiam usar para expressar o mesmo (embora sempre com matizes diferentes).


    Nas CEBs e no movimento popular fala-se muito, por exemplo, da “caminhada” do povo. Expressão dinâmica de um projeto de vida, assumido comunitariamente, em vista da realização de um mundo mais justo. Termo de ressonâncias bíblicas que tanto lembra o povo de Israel rumando à Terra Prometida, como a consciência dos primeiros cristãos de terem encontrado em Cristo o caminho para o Pai. “Caminho” será, aliás, a primeira e espontânea designação do cristianismo (cf. At 9,2 passim).


    Caminho, caminhada colocam na pista de outra categoria básica da tradição cristã: o seguimento de Jesus. A metáfora é aparentada com as anteriores. Mas, enquanto caminhada acentua mais o processo e, por sua ressonância, evoca o êxodo e, portanto, o caráter comunitário de povo em marcha, seguimento de Jesus sublinha antes o rumo e assim especifica melhor a caminhada. Ser cristão não é caminhar a esmo, mas caminhar nas pegadas de Jesus. Jesus não apenas mostra o caminho, como que de fora, à guisa de um sinal de trânsito. Jesus é ele mesmo o Caminho (cf. Jo 14,6). Seguir o Caminho, seguir a Jesus é não apenas uma atitude extrínseca a Jesus, mas comunhão de vida com ele, em comunidade com os irmãos.


    Assim se chega a nova categoria para designar o mesmo: Cristianismo é vida. Vida, no entanto, pode reduzir o cristianismo a uma decisão intimista, sem relevância social. O povo que experimenta a vida como um embate árduo forjou outra palavra para designá-la: luta. Luta expressa que a vida não é só um “deixar-se viver”, mas uma conquista dura frente a forças de morte que precisam ser vencidas a cada momento. Dentro dessa conotação se poderia dizer: Cristianismo é a luta do povo que vê em Cristo seu ideal e dele confessa receber a força para ir adiante rumo a uma sociedade mais fraterna. Porque vida só é vida, quando todos têm acesso a ela. E para todos terem acesso, numa sociedade que veta à maioria o acesso à vida e mais ainda à “qualidade de vida”, é preciso lutar. Mas o bom senso do povo usa o termo “luta”, “peleja” sem conotar violência ou uso de armas. O termo provém da experiência cotidiana de resistir às forças de morte para sobreviver.


    Cristianismo é, portanto, engajamento em prol dos outros, compromisso que é uma forma de amor. Engajamento e compromisso se expressam na participação, na dor do povo e em suas esperanças de transformar a sociedade de forma a que todos tenham vez, a começar pelos hoje sem lugar ao sol.


    O compromisso de transformação pode ser ainda significado com a categoria de práxis, práxis histórica, compreendendo desta forma que, quando a sociedade é construída sobre os alicerces do pecado, do egoísmo, da idolatria, o cristianismo se traduz em atuação transformadora, criadora de novas e justas estruturas sociais.


    Todas essas categorias enfocam sob ângulos diversos a mesma realidade. As diversas oculares permitem acentuar facetas diferentes, mas todas elas convergem e podem ser resumidas numa expressão tradicional: o Cristianismo é fé, ser cristão é ser pessoa de fé. As diversas categorias usadas dão conta das muitas facetas desse velho conceito teológico: fé. Os diferentes paradigmas acima mencionados lustram e pulem esse conceito tão rico e tão desgastado pelo uso. Sob a influência de uma Escolástica decadente, de tendência racionalista, ele havia perdido bastante de seu brilho; na linguagem comum adquirira um matiz de incerteza e insegurança.

  


  
    CAPÍTULO I


    O CRISTIANISMO SE RESUME NA FÉ



    O concílio de Trento, no Decreto sobre a Justificação, sem dúvida um de seus decretos básicos, reconhece a centralidade da fé: “A fé: é o ‘início da salvação humana’, fundamento e raiz de toda justificação, ‘sem a qual é impossível agradar a Deus’ [Hb 11,6] nem chegar à comunhão de seus filhos” (DH 1532). A fé é início não meramente num sentido cronológico (vem antes), mas num sentido ontológico de ser “fundamento e raiz”. O fundamento é o início da casa, não só porque é o que primeiro se põe na construção, mas por ser o que mantém a casa em pé. A raiz é o início da árvore, não porque está na terra onde fora lançada a semente que lhe dá origem, mas porque é a raiz que tira da terra o alimento que, elaborado em seiva, dá vida à árvore; é a raiz que sustenta a árvore em pé através de todas as ventanias e borrascas. Assim também a fé, na vida cristã.


    Mas, se a casa não se pode reduzir aos fundamentos nem a árvore a suas raízes, pode-se sim resumir a vida cristã na fé. Porque o conceito de fé, no sentido bíblico, é muito mais que o tipo de conhecimento obscuro a que fora reduzido pela Teologia da Escolástica. Fé é encontro com o Deus vivo que se revelou em Cristo, é entrega total a ele, vivendo no Espírito. Por isso, Tiago já advertira contra uma fé sem obras, que é morta (cf. Tg 2,17), e Paulo acentuara que o que vale para a salvação é “a fé que opera pela caridade” (Gl 5,6). Por sua própria dinâmica interna a fé quer ser viva, exige a companhia da esperança e da caridade (cf. DH 1531).


    No uso comum o verbo “crer” rege complemento com a preposição em: “Creio em Deus”, “creio no que você disse”. É uma simplificação da riqueza da língua. O idioma clássico conhecia três regências diferentes que oferecem acesso a três matizes do ato de crer. O Pe. Antônio Vieira, clássico da língua, sabia-o perfeitamente: “Crer em Cristo é crer o que ele é; crer a Cristo é crer o que ele diz: crer em Cristo é crer nele, crer a Cristo é crê-lo a ele. Os judeus nem criam em Cristo, nem criam a Cristo. Não criam em Cristo, porque não criam a sua divindade, e não criam a Cristo, porque não criam a sua verdade”.1 Há, pois, no português clássico três regências distintas do verbo “crer”: Crer em Deus, crer Deus, crer a Deus.


    “Crer em” significa a entrega completa e total de toda existência ao Deus que se revela em Cristo. Entrega que não pode ser de boca apenas, mas de vida, empenhando-se no sentido do projeto de Deus. Crer em Deus tem uma face concreta: entregar-se ao Pai no seguimento histórico de Cristo pela força do Espírito Santo. Fé é engajamento no caminho de Cristo, é luta pelo Reino que só os violentos arrebatam (cf. Mt 11,12; Lc 16,16). Crer em Deus é, pois, ação, prática do amor ao irmão. E é, ao mesmo tempo, gratuidade, pois entrega pessoal só é verdadeira entrega ao outro, se não provém do interesse, mas do amor. Eis a dimensão pessoal (pessoal, não individual!) própria ao ato de fé. O mergulhar confiadamente no mistério do Deus que se autocomunica a nós. Entrega total, confiante, amorosa, prática.


    Mas, se cremos em Deus, nesse movimento de lançarmo-nos em seus braços que se abrem para nos acolher, e por essa confiança nos atrevemos à tarefa de transformar o mundo, é porque cremos Deus, isto é, temos notícia e informação sobre sua ação na história, pela qual nos chama, e a aceitamos como real. É porque conhecemos o plano de Deus para o mundo e seu convite a que participemos dele. Eis a dimensão intelectual da fé, muito exclusivamente acentuada por uma Escolástica de tinturas racionalistas, de forma a reduzir o ato de fé a essa dimensão. Ora, conhecimento é, dentro da perspectiva bíblica, mais que mero ficar sabendo. É sempre um conhecimento que se transcende e se realiza no amor, na fusão amorosa com o objeto de conhecimento. Crer Deus leva, pois, a crer em Deus.


    Uma terceira regência do verbo “crer” conhece ainda a língua portuguesa: “crer a Deus”, dar crédito, aceitar o testemunho. Não cremos simplesmente porque assim nos passa pela cabeça numa veleidade qualquer. Cremos porque o próprio Deus nos assegura da verdade e veracidade de sua intervenção amorosa na história. A fé inclui, portanto, que se aceita esse modo de vida por causa de Deus que garante o que se crê. Ele é a rocha, segundo a metáfora bíblica, que dá firmeza à nossa existência, vale dizer, à nossa resposta de fé, à nossa entrega a ele.2


    Quando a fé é vista nessa complexidade e riqueza de significação aqui esboçadas brevissimamente, entende-se melhor porque é possível dizer que o cristianismo se resume na fé, que “só a fé” salva. Ela é a presença mesma da salvação já agora na história humana, embora a salvação em plenitude só se realize escatologicamente na visão de Deus. Mas essa mesma multiplicidade de facetas permite que a fé seja vivida diferentemente nas diversas circunstâncias pessoais e nas diferentes épocas históricas. A feição concreta da fé e, portanto, do seguimento de Jesus varia com a situação da pessoa. A fé sofrida do enfermo, a fé combativa do profeta, a fé confiante da mulher do povo, a fé aventureira do missionário, a fé heroica do mártir, a fé dedicada do enfermeiro, a fé ilustrada do teólogo… A feição da fé varia também com a situação histórica: a fé confessora dos primeiros séculos, a fé evidente da Idade Média, a fé conquistadora e missionária do século XVI, a fé contestada e triunfalista do século XIX, a fé humilde e dialogante do século XX… Feições epocais da fé que, no entanto, sempre será entrega a Deus de toda a pessoa e, portanto, de seu ser e agir. Entrega ao Deus que se apresenta e comunica ao homem na história. Entrega que se confia ao testemunho do próprio Deus. Mas entrega que se realiza em diversas circunstâncias, em situações políticas, econômicas, sociais, culturais diferentes, e nelas se tem de traduzir, com elas se articular.
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